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DESPORTO UNIVERSITÁRIO
| Nuno Gonçalves | 

Ao terceiro dia das Fases Finais dos Cam-
peonatos Nacionais Universitários que
estão a decorrer na Maia, a AAUMinho
conquistou a sua primeira medalha atra-
vés do basquetebol feminino, que foi me-
dalha de bronze. Os outros destaques do
dia vão para o andebol masculino e para o
voleibol feminino, que, como seria de es-
perar, reservaram os seus lugares nas res-
pectivas finais.

O basquetebol feminino voltou ontem a
demonstrar o bom momento de forma que
atravessa e no jogo de atribuição dos 3.º e
4.º lugares não deu qualquer hipótese à
AEFMH, vencendo a partida por 56-46.
A AAUM não deixou os créditos por
mãos alheias e cedo demonstrou que que-
ria repetir a medalha de bronze dos últi-
mos anos. Com uma entrada forte na par-
tida e com uma consistência defensiva
bastante elevada, poucas foram as hipóte-
ses da FMH disputar a partida.

Sempre na liderança do marcador e com
uma rotação maior que as suas adver-
sárias, as minhotas reconquistam o ter-
ceiro lugar do pódio alcançando assim o
objectivo de conquistar mais uma meda-
lha para a academia minhota.

No masculino, a AAUMinho derrotou
por 63-54 a AEISCTE, garantindo assim
o primeiro lugar do grupo e presença nos
quartos-de-final da competição. Os mi-
nhotos não conseguiram entrar bem no
jogo e permitiram ao seu adversário co-
mandar o marcador até ao intervalo.

Na segunda metade o ritmo de jogo au-
mentou e fruto principalmente do seu jo-
go interior, a AAUM assumiu o comando

mantendo a invencibilidade nesta edição
dos Campeonatos Nacionais Univer-
sitários. Apesar de uma exibição menos
conseguida, a equipa do Minho mantém
intacta a esperança de chegar às medalhas
defrontando nos quartos-de-final a bem
conhecida AAUBI.

Quem também venceu no feminino e
masculino foi o futsal, que viu ambas as
equipas venceram, respectivamente, as
suas adversárias por 3-2 (AEIST) e 7-3
(AEFEP). Com estas vitórias ficou tam-
bém assegurada a liderança dos grupos e
a passagem à fase eliminatória.

Sortes diferentes tiveram os conjuntos
minhotos no voleibol. O masculino foi
eliminado nos quartos-de-final pela
AEFEUP por dois sets a zero (25-23 e
25-12), enquanto que as campeãs em títu-
lo venceram, como seria de esperar, (ape-
sar de terem tido de suar um pouco) a
AEISMAI por 3-1 (parciais de 23-25,
25-22, 25-17 e 25-23).

Quem também reservou o seu lugar na
final – e esta era mais que evidente – foi a
equipa de andebol masculino que, mais
um vez, voltou a cilindrar um adversário,
neste caso a AEFEP. Com quase cinquen-
ta golos marcados (46-27), os minhotos
deixaram bem vincado que não estavam
ali para brincadeiras.

A concluir, o futebol de 11 voltou mais
uma vez a demonstrar que parece a se-
lecção nacional portuguesa da década de
80: joga muito à bola, mas marca muito
poucos golos! Mais uma boa exibição,
mais uma vitória (1-0) e a presença garan-
tida nas meias-finais, deixando para trás
uma AEFEUP, que mal conseguiu sair do
seu meio-campo. A meia-final será agora
disputada contra a equipa da AAUBI.

CAMPEONATOS NACIONAIS UNIVERSITÁRIOS

Basquete conquista o bronze
andebol e voleibol nas finais

NUNO GONÇALVES

Equipa feminina de basquetebol da AAUMinho festeja a conquista da medalha de bronze
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Espírito forte e grande capacida-
de de sacrifício. São alguns dos
argumentos que o presidente da
direcção do Xico destaca em re-
lação aos jogadores e treinado-
res, pela resposta que têm dado
em campo. A presença na final-
-four da Taça de Portugal, só por
si, “é um prémio” para o clube
“e para a cidade de Guimarães”,
vinca o dirigente. 

“Não tínhamos qualquer tipo
de aspiração a vencer esta Taça
quando iniciámos a competição
e, agora, estamos entre três equi-
pas da I Divisão com um nível
competitivo muito superior ao
nosso. Estas equipas apresentam
um grupo de atletas profissio-
nais, o que não acontece com o
Xico onde são todos amadores.
A obrigação desses clubes é
muito superior à nossa, não te-

mos a ambição de vencer a Taça
mas vamos dignificar o clube e
dignificar o andebol”, salientou
Fernando Alves Pinto.

Num momento marcante —
mais um — para a história do
clube, deixa um desabafo em re-
lação à ausência de apoio. “Me-
recem muito mais o apoio dos
vimaranenses estes atletas, pela
entrega e disponibilidade que
têm revelado, do que merece a

maior parte dos vimaranenses a
entrega que têm dado estes atle-
tas pelo clube”, frisou. Alves
Pinto denota um afastamento in-
compreensível das pessoas que
até têm um passado no clube.
“Os vimaranenses estão alhea-
dos do andebol, nomeadamente
os antigos sócios e ex-atletas
que viraram as costas ao Xico
Andebol. É lamentável que fa-
çam isso numa altura em que o
clube precisa deles”, salientou
ainda o presidente da direcção
do Xico. “Esta equipa já fez
mais pela cidade do que a cidade
por esta equipa”, vincou o res-
ponsável máximo do clube de
Guimarães. De resto, Alves Pin-
to mencionou que “o grande ob-
jectivo é subir de divisão e isso
continua em pé, apesar de algu-
mas limitações”, frisou.

“Estes jogadores
merecem mais apoio”

ROSA SANTOS

Alves Pinto, presidente do Xico, enaltece a entrega e dedicação dos jogadores

Alves Pinto destaca que os
jogadores do Xico são to-
dos amadores, ao contrá-
rio dos clubes que estão
presentes na final-four.

MAIS
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Expectativa máxima. José Men-
des, vice-reitor da Universidade
do Minho, é um dos rostos da
confiança que paira entre os
adeptos para a prestação da
equipa do ABC/UMinho na fi-
nal-four da Taça de Portugal. 

“O desempenho do ABC/UMi-
nho no campeonato nacional
mostra que a equipa está forte,
muito coesa e a expectativa tem
que ser máxima, no sentido de
chegar à final”, revelou.

José Mendes classifica a equi-
pa bracarense entre as “duas ou
três melhores equipas nacionais
de andebol”, o que traz confian-
ça aos adeptos: “a massa adepta
está optimista. É muito legítimo
que o ABC/UMinho pense em
chegar à final. É um desejo tra-
zerem a Taça e estou perfeita-
mente convicto que a equipa tem

todas as condições para vencer”,
sublinhou confiante na conquis-
ta do troféu.

Desde Junho de 2012 que o
ABC de Braga e a Universidade
do Minho deram as mãos para
uma iniciativa de cooperação
que inclui o ‘naming’ à equipa
bracarense, numa sinergia entre
as duas instituições, cuja base
assenta na formação. 

“Tem sido uma parceria bené-

fica. A UMinho é a universidade
com mais títulos universitários
em toda a Europa, com melhores
resultados em termos desporti-
vos e alguns desses resultados
são no andebol, até porque, uma
parte da equipa da universidade
é constituída por jogadores do
ABC e fomos campeões euro-
peus universitários. Quer a uni-
versidade, quer o ABC, enten-
dem que têm responsabilidade
social de integração dos jovens e
desenvolvemos também um pro-
grama que permite aos jogado-
res estudantes terem condições
especiais, como isenção de pro-
pinas”, realçou José Mendes.

O vice-reitor da UMinho con-
sidera ser uma parceria “que tem
corrido bastante bem” e os fru-
tos estão à vista pela “boa fase
de resultados que a equipa do

ABC/UMinho está a atravessar
esta temporada”. 

Satisfeito com a parceria, José
Mendes é peremptório: “é um
projecto, perfeitamente, equili-
brado e a longo prazo. Temos to-
das as condições para manter es-
te projecto muitos anos. O ABC

distingue-se dos outros clubes,
por ser uma escola de formação
de andebol. Os bons resultados
este ano são com a prata da casa.
Somos uma instituição de for-
mação e, nesse ponto de vista,
não podíamos ter melhor parcei-
ro do que o ABC”.

“Expectativa máxima”
Desde 2012, o ABC e a UMinho deram as mãos numa
parceria de sucesso. Vice-reitor, José Mendes, está
confiante na conquista da Taça de Portugal.

ROSA SANTOS

Presidente do clube, Luís Teles, e José Mendes, vice-reitor da UMinho

Parceira entre ABC 
e UMinho foi estabelecida
em Junho de 2012 
e é para manter nos
próximos anos.

MAIS
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Humildade e seriedade. Reco-
nhecendo que a responsabilida-
de está do lado bracarense. Car-
los Resende, treinador do
ABC/UMinho, está confiante
para a final-four da Taça de Por-
tugal, mas lembra a qualidade do
Xico Andebol, adversário da
meia-final.

“Acaba por ser um jogo espe-
cial, por ser a taça. Se avaliar-
mos o peso teórico e qualitativo
das equipas, logicamente temos
uma vantagem muito grande,
porque somos uma equipa de
primeira divisão, que procura os
lugares cimeiros, e o Xico Ande-
bol embora tenha qualidade para
estar na primeira, está na II Divi-
são. Temos a responsabilidade
da vitória no jogo, mas taça é ta-
ça e o peso teórico muitas vezes
é desvanecido por aquilo que é a
capacidade de entrega e luta”,
sublinhou o treinador, deixando
o alerta. “Se não entrarmos con-

centrados, arriscamo-nos a ter
muitas dificuldades”, frisou.

Carlos Resende rejeita pensar
nos possíveis adversários da fi-
nal e é claro: “temos que olhar
para nós e para o Xico com toda
a seriedade e responsabilidade.
Sabemos perfeitamente que toda
a responsabilidade é nossa, mas
com humildade de reconhecer
que só com trabalho se consegue
vencer. O que se passará no ou-
tro jogo a nós não nos diz grande
respeito, conhecemos bem o
Benfica e o Sporting. Temos é
que entrar neste jogo a pensar no
Xico e, se assim for, estaremos
depois na final”, garantiu. 

Este dérbi minhoto com o Xico
Andebol assume importância
acrescida pelo facto de permitir
o “objectivo central” da época:
“estar nas competições euro-
peias”. 

“É o grande objectivo, a equipa
merece, Braga também merece e

o que nós podemos dizer é que
vamos dar tudo por tudo para es-
tar lá”, revelou o treinador, elo-
giando a época brilhante da jo-
vem equipa bracarense. 

“Mais importante do que a ju-
ventude, é a mentalidade que as
pessoas mostram no dia-a-dia no
trabalho, a ambição e responsa-
bilidade isso é que são valores
fundamentais. Temos tido algu-
ma felicidade, no que concerne
às lesões e oxalá continue assim
até ao final”, realçou o técnico.

Apesar de estar a ser “uma
época muito positiva”, Carlos
Resende alerta para o facto de
ser necessária “serenidade e os
pés bem assentes no chão”, uma
vez que “estamos apenas numa
fase avançada e ainda não termi-
namos, nem conseguimos qual-
quer objectivo”. Contudo, man-
tém o optimismo. “Estamos
muito bem encaminhados”, re-
matou o treinador.

“Responsabilidade é nossa”
Carlos Resende, treinador do ABC/UMinho, pede aos jogadores humildade e seriedade na
abordagem ao jogo com o Xico Andebol, adversário de escalão inferior. Técnico destaca
o grande objectivo da época: voltar às provas europeias.

DR

Carlos Resende destaca o grande objectivo da época: regresso às provas europeias

Página 12



A13

  Tiragem: 8000

  País: Portugal

  Period.: Ocasional

  Âmbito: Regional

  Pág: 3

  Cores: Cor

  Área: 27,01 x 14,69 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 53406714 11-04-2014 | Desporto

À procura da 11.ª Taça de Portu-
gal. E a terceira da direcção do
ABC/UMinho presidida por
Luís Teles. O presidente confes-
sa que vencer, no domingo, a fi-
nal e erguer a Taça de Portugal
“seria um bom prémio para to-
dos”, a começar “pelos adeptos,
parceiros, jogadores, equipa téc-
nica e direcção”. Por isso, é com
este espírito que a equipa braca-
rense vai enfrentar a final-four,
em Águas Santas.

“Desde que nos conseguimos
qualificar para a final-four, que
era o principal objectivo, natu-
ralmente que vamos entrar para
ganhar. Acredito que este será o

mesmo pensamento das outras
equipas. Temos dois jogos que
queremos ganhar, achamos que
vamos ter um apoio significativo
dos adeptos do ABC, porque os
jogos são na Maia e contamos
com esse apoio. Acreditamos
que temos valor para fazer face a
qualquer um dos competidores
desta competição”, revelou o di-
rigente.

Na meia-final, a sorte ditou um
dérbi minhoto com o Xico An-
debol, adversário que os braca-
renses conhecem bem: “é um vi-
zinho com quem nos damos
bem, temos até vários jogadores
que já estiveram no ABC que es-

tão no Xico, inclusive um joga-
dor que está, neste momento, a
evoluir lá. É um prazer jogar
com o Xico, sempre foi, quere-
mos manter a boa relação. Mas,
no campo desportivo, natural-
mente vamos estar lá para ga-
nhar. 

O Xico mais para surpreender,
nós para cumprir um pouco a
nossa obrigação. O Xico está
num escalão inferior, mas é mais
do que candidato à subida”, refe-
riu, deixando o alerta.

“O ABC tem que jogar de uma
forma muito concentrada para
levar de vencida uma excelente
equipa”, frisou.

Se vencerem, a final será dis-
putada com o Sporting ou Benfi-
ca. “Tudo é possível. Já jogámos
várias vezes este ano quer contra
um, quer contra outro, ganhá-
mos, perdemos, e vai depender

um bocado da disposição do mo-
mento e da motivação. Temos
valor para lutar de igual para
igual, estaremos lá para dar o
máximo e conseguir vencer”,
garantiu Luís Teles.

“Taça era um bom 
prémio para todos”
Presidente do ABC/UMinho, Luís Teles, está confiante 
para a final-four. Actual direcção já tem duas Taças
de Portugal e espera trazer a terceira para Braga.

ROSA SANTOS

Luís Teles, presidente do ABC/UMinho, confiante para a final-four da Taça de Portugal
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Líder da zona norte na II Divi-
são Nacional, o Xico Andebol
marca presença na final-four da
Taça de Portugal constituindo
uma surpresa. “Ninguém estava
à espera, até a Federação não es-
perava a presença de uma equipa
da II Divisão nesta fase da Taça
de Portugal uma vez que esta-
vam jogos marcados para esse
dia e tivemos de antecipar o due-
lo com o FC Porto B”, sublinha
o treinador da equipa vimara-
nense. 

No clube de Guimarães, certo
é,  “a motivação está em alta” e
Eduardo Rodrigues até assegura
que “será o jogo mais fácil da
época” uma vez que na sua opi-
nião “a responsabilidade é do
ABC, que está em primeiro lu-
gar na I Divisão e está habituado
a um ritmo diferente ao nosso,

que estamos habituados a II di-
visão”, salientou Eduardo Ro-
drigues. Desta feita, é evidente
alguma descompressão pela par-
te da turma vimaranense, mas
nada de relaxamento. O técnico

promete “complicar ao máximo
a vida ao ABC” e sonhar ainda
com a presença na final da Taça
de Portugal.

“Este jogo é o mais fácil que
vamos fazer porque não temos
responsabilidade, a não ser dig-
nificar a camisola e a nossa cida-
de”, salientou ainda Eduardo
Rodrigues, na antevisão ao jogo
da meia-final. 

As atenções principais do Xico
Andebol estão voltadas para a
fase final do campeonato. “O
nosso principal objectivo passa
por subir e colocar o Xico na I
Divisão, sendo o lugar que me-
rece. Temos fez finais pela fren-
te e estamos confiantes em atin-
gir esse objectivo. Na Taça de
Portugal, vamos fazer aquilo que
for possível mas a responsabili-
dade é dos outros”, frisou.

ROSA SANTOS

Eduardo Rodrigues salienta que os objectivos na Taça “já foram superados”

João Santos, Gustavo
Castro e Pedro Correia
são as baixas de vulto na
equipa do Xico Andebol
para o jogo de amanhã
com o ABC/UMinho.
Tratam-se de jogadores
influentes que se
lesionaram e não podem
dar o contributo à equipa.

MENOS

“Vamos dignificar o clube e a cidade”
Eduardo Rodrigues, treinador do Xico, atira a 
pressão para o adversário mas subinha que o grupo
está empenhado em dificultar a vida ao ABC.
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Adeptos confiantes na conquista da Taça

ROSA SANTOS

Adeptos e sócios do ABC/UMinho acreditam na conquista da Taça de Portugal e no regresso às competições europeias

“O ABC está a ter uma
prestação considerável,
bastante acima das
expectativas e espero que
consiga manter este nível
na segunda fase do cam-
peonato. Na final-four, o
jogo com o Xico será para
vencer e encarar a final com
determinação para trazer a
Taça para a nossa cidade,
porque bem precisamos. 
É importante o ABC
regressar às provas
europeias e é desejável
pelos adeptos que já há
vários anos acompanhavam
a equipa nas deslocações ao
estrangeiro. Estamos com
saudades de acompanhar o
nosso clube.”

Francisco Gonçalves (sócio)

“A Taça é para ganhar. Está a ser super e excelente esta temporada. As expectativas do ABC, pelo
palmarés que tem, nunca são excessivas, porque é uma equipa de topo, é um clube que não está
ligado a nenhum clube de futebol. Belenenses, Benfica, Sporting e FC Porto têm sempre uma
equipa de futebol por trás e uma SAD. O ABC está em primeiro lugar e é de destacar, porque é
quase impossível combater os orçamentos de outras estruturas.”                                Alberto Cunha (sócio)

“Esta época está a ser
bastante regular e o ABC
está com projecção para o
futuro e com um projecto
para campeão. Somos uma
equipa jovem, mas com
vontade, garra, querer e
agressividade para
conseguirmos os nossos
objectivos. Na Taça,
esperamos que seja uma
vitória contundente do ABC
e que vá à final. Trazer a
Taça é o mais importante.
É bastante importante o
ABC regressar às
competições europeias,
para a projecção da cidade,
para transmitirmos o valor
do clube e divulgar,
igualmente, a modalidade.”

Mário Gonçalves (sócio)
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Estão de volta as emoções da Ta-
ça de Portugal. O Pavilhão de
Águas Santas, na Maia, é o pal-
co da final-four da Taça de Por-
tugal em masculinos e femini-
nos, este fim-de-semana. Há
duas equipas minhotas à procura
de um lugar na final e um dérbi
minhoto em agenda que anima a
programação dos jogos das
meias-finais, agendados para sá-
bado. 

Vão ser dois dias recheados de
emoção, com as atenções centra-
das para o desafio que coloca
frente-a-frente Xico Andebol e
ABC/UMinho. Vimaranenses e
bracarenses medem forças de
olhos postos em chegarem à de-
sejada final - que se irá disputar
no domingo - com o favoritismo
à partida do lado da equipa pri-
modivisionária do ABC/UMi-

nho, orientada por Carlos Re-
sende, que irá ter pela frente um
adversário de escalão inferior.

A equipa bracarense parte com
o objectivo de voltar a festejar a
conquista da Taça de Portugal,
troféu que escapa desde a época
2008/09, data da última taça
conquistada pelo académico - a
10.ª - na altura com o triunfo ao
FC Porto (30-26). O Xico Ande-
bol tem apenas uma taça no his-
tórico, conquistada em 2009/10,
diante do Sporting (27-24).

A outra meia-final ditou tam-
bém um dérbi, desta vez, lisboe-
ta, entre o Sporting e Benfica.

Quanto aos femininos, o Jac-
-Alcanena estreia-se na final-
-four da prova frente ao Madeira
Sad, actual detentor do título e o
ADA Colégio João de Barros
defronta o Alavarium.

DR

ABC/UMinho conquistou as últimas Taças de Portugal nas épocas 2007/08 e 2008/09
DR

Xico Andebol estreou-se a vencer a Taça de Portugal, em 2009/10, ao bater na final o Sporting

Femininos: 
12h00 J. Alcanena - Madeira Sad; 
14h30 Colégio J. Barros - Alavarium

Masculinos: 
16h45 Sporting -Benfica 
19h00 Xico Andebol - ABC/UMinho

CALENDÁRIO

Vencedores da Taça de Portugal 
1.º - Sporting (14)
2.º - ABC (10)
3.º - FC Porto (7)
4.º - Benfica (4)
5.º - Belenenses (4)
6.º - Águas Santas (1)
7.º - Madeira SAD (1)
8.º - Xico Andebol (1)

RANKING

Clube Desportivo Xico
Andebol, de Guimarães,
conta apenas com uma Taça
de Portugal no histórico,
troféu conquistado na
temporada de 2009/10. Na
altura com Nuno Santos no
comando técnico da equipa,
os vimaranenses festejaram
a conquista da taça ao
vencerem na final o
Sporting, por 27-24, num
jogo disputado no Pavilhão
Dr. Eduardo Mansinho, 
em Tavira. Equipa
vimaranense disputa,
actualmente, a II Divisão
Nacional de andebol.

ABC/UMinho parte para
esta final-four da Taça de
Portugal à procura de
conquistar a 11.ª taça da
história do clube. Equipa
bracarense venceu, pela
última vez este troféu, na
época 2008/09, ao vencer
na final o FC Porto, por 
30-26, na altura com Jorge
Rito no comando técnico.
No ano anterior, 
em 2007/08, os bracarenses
festejaram também o
troféu, ao vencerem o 
FC Porto, por 32-26. 
A primeira Taça de Portugal
data de 1989/90.

Venceram em 2012/13 ao FC Porto
Leões procuram revalidar título
conquistado na época passada
O Sporting parte para a final-four da Taça de Portugal disposto a revalidar
o título conquistado na temporada passada. Os leões ergueram o troféu
após a vitória ao FC Porto, por 30-28, após prolongamento. Em 2011/12,
também venceram os azuis e brancos na final, por 26-25. O Sporting é
mesmo o clube que lidera o ranking da Taça de Portugal em andebol
masculino, soma 14 títulos nos historial. 

SPORTING

Encarnados são quartos no ranking
Águias somam quatro Taças de Portugal
no historial do clube
O Benfica entra para esta final-four da Taça de Portugal com um historial
onde se contabilizam quatro troféus. A última Taça conquistada pelos en-
carnados data da época 2010/11, onde venceu, na final, o Madeira SAD,
por 29-25. Para se encontrar o registo dos outros três troféus conquista-
dos pelas águias é preciso recuar até 1986/87, quando o Benfica festejou
as três Taças consecutivas: 1984/85; 1985/86 e 1986/87.

BENFICA

Dérbi minhoto anima final-four
Pavilhão de Águas Santas é o palco, este fim-de-semana, da final-four da Taça de Portugal. Há duas
equipas minhotas à espera de um lugar na desejada final: Xico Andebol e ABC/UMinho. Dérbi minhoto
está agendado para amanhã, às 19 horas.
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A CONQUISTA DA TAÇA
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A conquista da Taça de Portugal
significa, desde logo, outro dos
grandes objectivos traçados pelo
ABC/UMinho para esta tempo-
rada: o regresso às competições
europeias. É com este desígnio
que a equipa bracarense vai en-
trar em jogo, amanhã, diante do
Xico Andebol, disposto a vencer
e a chegar à final. 

“Estamos a fazer uma fase fi-
nal do campeonato digna de re-
gisto, muito interessante e va-
mos tentar atingir os nossos
objectivos de estar no pódio e
participar nas competições euro-
peias, porque acho que faz falta
no andebol. O nosso grande ob-
jectivo é voltar às provas euro-
peias e com isso trazer mais pes-
soas também ao pavilhão”,
explicou Luís Teles. 

O presidente considera impor-
tante para o ABC/UMinho voltar
a competir a nível europeu, mas
lembra que voltar aos tempos de
glória do clube, dos anos 90 e da
Liga dos Campeões, é uma “ilu-
são”. 

“Isso não volta mais, porque as
diferenças orçamentais são cada
vez maiores e é impossível com-
bater os grandes orçamentos de
países como Alemanha, França e
Espanha. Mas voltar a ter o que
já tivemos há uns anos, ser cam-
peão nacional, ganhar taças e lu-
tar na Europa isso, seguramente,
estamos apostados em voltar a
fazer. As provas europeias é um
grande encargo financeiro, mas
em termos desportivos é muito
gratificante”, recordou o diri-
gente.

Em jeito de balanço da actual
temporada, Luís Teles conside-

ra que o ABC/UMinho está a
realizar uma prova digna de re-
gisto. 

“Em relação aos escalões de
formação, que são o nosso mais
que tudo, estamos presentes em
todas as fases finais. Em rela-
ção à equipa sénior, este ano
conseguimos uma equipa mais
equilibrada. Temos a parceria
com a UMinho, que tem sido
muito profícua, e temos con-
seguido congregar uma equi-
pa que tem dado uma boa res-
posta. Estamos a fazer uma fase
final digna de registo e vamos
tentar atingir os objectivos de
estar no pódio e participar nas
competições europeias”, re-
matou.

Olhos postos nas provas europeias
ABC/UMinho tem como grande objectivo, esta época, o regresso às competições 
europeias. Vencer a Taça de Portugal abre caminho à conquista desse grande desígnio
da direcção de Luís Teles. Presidente faz balanço positivo da temporada.

ROSA SANTOS

Presidente Luís Teles com o técnico Carlos Resende e os ‘parceiros’ do clube José Dionísio, Domingos Vieira e Manuel Gago

Luís Teles está na
presidência do
ABC/UMinho desde 2004,
num percurso recheado de
sucessos. 
Mandato termina em
Outubro, data que deverá
marcar a passagem de
testemunho.
Está em vista um novo
ciclo, que Luís Teles encara
com naturalidade e numa
linha de continuidade.

MAIS

Luís Teles termina mandato em Outubro
Direcção prepara “nova dinâmica” 
numa linha de “continuidade”
Depois de dez anos à frente dos destinos do ABC, direcção presidida por
Luís Teles termina o mandato em Outubro, data que deverá marcar a pas-
sagem de testemunho. “Estamos a pensar dar uma nova dinâmica ao
ABC, com continuidade, serenidade e sem atropelos, criar novas dinâmi-
cas e motivações para refrescar um pouco e dar novos horizontes ao ABC.
Estamos a trabalhar nisso, já anunciámos várias vezes que era importan-
te as pessoas envolverem-se no projecto e, daqui a até final da época, va-
mos ter novidades. Acreditamos que tudo que venha a acontecer será
sempre a pensar no bem do ABC, da região e da modalidade”, revelou o
presidente, admitindo que “faz parte do ciclo natural das coisas”. “É preci-
so gente com novas mentalidades, numa linha de continuidade”.

FUTURO
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A par do regresso às competi-
ções europeias, há outro grande
desejo no pensamento da direc-
ção do ABC/UMinho: a requali-
ficação do Pavilhão Flávio Sá
Leite. A vereadora do Desporto
da Câmara Municipal de Braga,
Sameiro Araújo, está consciente
deste “grande anseio” do clube e
deixou abertura por parte da au-
tarquia em apoiar o projecto, que
espera ver concretizado a curto
prazo. “A autarquia tem vindo a
apoiar ao longo dos anos o ABC
e vai continuar, apesar de que as
verbas não abundam. O grande
anseio do ABC, actualmente, é a
realização de obras no Pavilhão
Flávio Sá Leite. Estamos a tentar
ver se conseguimos dar essa ale-

gria ao ABC e à direcção. Esta-
mos a enviar todos os esforços
para que isso possa acontecer,
para que as instalações possam
receber competições internacio-
nais”, destacou a vereadora.
E deixou claro. “Era uma pren-

da que gostaria muito de conse-
guir dar ao ABC”, confessou,
elogiando o trabalho desenvolvi-
do pelo clube em prol da forma-
ção e divulgação do nome de
Braga. “O ABC é uma referên-
cia, não só no desporto bracaren-
se, mas nacional. Espero que a
sociedade bracarense se aperce-
ba da qualidade deste projecto. É
extremamente importante um
clube como o ABC em Braga”.ROSA SANTOS

Vereadora Sameiro Araújo com Luís Teles e o vice-presidente da câmara, Firmino Marques

“O ABC assume importância
num contexto regional e
nacional. O Académico é
uma referência no andebol
nacional, na formação e no
que deriva da formação,
porque contribuiu e, de que
maneira, para uma
revolução em termos
andebolísticos no nosso
país. Alavancou, inclusive, 
a selecção nacional para
grandes feitos e deu
sustentabilidade ao
andebol português.”

Firmino Marques 
(vice-presidente da CM Braga)

Requalificação do Flávio Sá Leite... 
“a prenda que gostava de dar ao ABC”
Vereadora do desporto, Sameiro Araújo, destaca a importância do projecto desportivo 
do ABC para a cidade e concelho de Braga. E revela estar já em andamento o processo
para obras no pavilhão.
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D.R.

Faleceu “Gordita”, 
ex-treinador do
Ílhavo Andebol Clube
OBITUÁRIO Funeral do ex-treinador está marcado
para as 16.30 horas, na Igreja Matriz de Ílhavo

João Carlos de Almeida Oli-
veira, antigo jogador de andebol
do São Bernardo, do Illiabum e
do Ílhavo Andebol Clube, clube
onde exerceu, também, as fun-
ções de treinador, faleceu, esta
quarta-feira à noite, vítima de
doença prolongada. Tinha 50
anos.

Conhecido no meio despor-
tivo por “Gordita”, João Car-
los Oliveira deixa viúva Deo-
landa Cristina e um filho de 11
anos.

As exéquias fúnebres terão

lugar esta tarde, a partir das
16.30 horas, na Igreja Matriz de
Ílhavo. |
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A equipa de iniciados femini-
nos da SIR 1º de Maio deu mais
um importante passo na pro-
cura do segundo lugar da se-
gunda fase do campeonato na-
cional, com a vitória sobre a
equipa do Porto Alto. Perante
esta equipa, com a qual havia
empatado na primeira fase, as

atletas marinhenses cumpri-
ram os seus intentos, num jogo
extremamente equilibrado do
primeiro ao último minuto. 

Apesar da vantagem no mar-
cador, ao intervalo, por três go-
los de diferença, 16-13, a equipa
forasteira nunca virou a cara à
luta, tendo conseguido em al-
guns momentos da segunda
parte empatar  a partida. 

No entanto, uma pronta reac-

ção das atletas marinhenses,
que nunca deixaram que a
equipa adversária passasse
para a frente do marcador, per-
mitiu vencer por dois golos de
diferença, 28-26. Beneficiando
da derrota da Assomada, em
Leiria, frente à Juve Lis, a SIR
sobe ao segundo lugar, pelo
qual luta para ter acesso à ter-
ceira fase deste campeonato
nacional.|

Iniciadas do SIR 1.º de Maio
sobem ao segundo lugar
Andebol
Camp. Nacional
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FRANCISCO DE ASSIS

A equipa de andebol do 
ABC/UMinho vai amanhã 
à Maia em busca de uma 
taça perdida há cinco tem-
poradas. Trata-se do jogo  
das meias-finais da Taça de 
Portugal, cuja “final four” 
joga-se este fim de sema-

na no pavilhão do Águas 
Santas, na Maia. Além do 
ABC, discutem o troféu o 
Xico Andebol, o Benfica e 
o Sporting, em dois dérbis 
nas meias-finais. 

Aproveitando o bom 
momento da equipa, toda 
a estrutura do clube está 
determinada em trazer o 

“caneco” para Braga. Por 
isso, além da preparação 
da equipa, e tendo cons-
ciência da importância dos 
adeptos, jogadores, equipa 
técnica e direção vão ce-
der os seus lugares no au-
tocarro aos adeptos, para 
que estes possam deslo-
car-se à Maia para apoiar 

ABC em busca da Taça perdida

Há motivos para sorrir, sem abdicar da responsabilidade de ganhar

FRANCISCO DE ASSIS

O técnico 
Carlos Resen-de acredita que se os seus jogadores jo-garem o que sabem vão à final

ATLETAS “CEDEM” LUGAR NO AUTOCARRO AOS ADEPTOS

a equipa. As inscrições ter-
minam hoje. 

«Seria lindíssimo
trazer a Taça»

O técnico do ABC não es-
conde a vontade de voltar 
a trazer a Taça para Bra-
ga. «Seria lindíssimo tra-
zer a Taça para Braga. Mas 
não podemos esquecer que 
para tal acontecer é impe-
rioso ganhar ao Xico. E 
para isso, temos que ter 
determinação, humildade e 
uma atitude semelhante à 
que temos tido nos últimos 
jogos», lembrou. Aliás,
Carlos Resende admite 
que, sem menosprezar o 
Xico, o pior adversário 
pode ser o próprio ABC. 
«Neste momento, a mi-
nha preocupação é a for-
ma como vamos encarar 
este jogo. Porque esse po-
der ser o nosso principal 
adversário», alertou.

Porém, acredita que não 
há esse perigo. Basta ver 
que anteontem, todos os 
jogadores disponíveis fo-

ram ver jogo do Xico. Um 
gesto que agradou ao téc-
nico do ABC/UMinho. «Re-
solvemos um jogo em 30 
minutos», recordou.

Resende gostou da for-
ma como a equipa entrou 
no jogo diante do ISMAI 
para a Taça. 

O líder da equipa téc-
nica fez questão de subli-
nhar o valor do adversário. 
«O Xico é composto por 
muitos atletas que já joga-
ram na primeira divisão e 
é uma equipa que sabe jo-
gar. Tem três extremos que 
fizeram toda a sua forma-
ção no ABC», disse.

Jogar sem pensar 
no Benfica/Sporting

Carlos Resende não quis 
dizer qual o melhor adver-
sário na final, caso o ABC/
/UMinho ultrapasse o rival 
minhoto. «É uma meia-fi-
nal de uma competição 
muito bonita. Primeiro te-
mos que ganhar ao Xico e 
é ir à final. Depois, logo se 
vê», sublinhou.
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Ao terceiro dia das fa-
ses finais dos campeona-
tos nacionais universitá-
rios que estão a decorrer 
na Maia, a AAUMinho con-
quistou a sua primeira me-
dalha através do basquete-
bol feminino, que foi me-
dalha de bronze. O ande-
bol masculino e o volei-
bol feminino garantiram 
presença nas finais.

O basquetebol feminino, 
no jogo de atribuição do 
3.º venceu a AEFMH por 
56-46 e conquistou a res-
petiva medalha.

Em masculinos, a AAU-
Minho derrotou a AEISC-
TE por 63-54 e garantiu o 
1.º lugar do grupo e presen-
ça nos quartos de final.

Quem também venceu 
no feminino e masculino 
foi o futsal, respetivamen-
te por 3-2 (AEIST) e 7-3 

Basquetebol de bronze

Voleibol feminino em competição

DM

UNIVERSIDADE DO MINHO: CNU’S

(AEFEP). Com estas vitó-
rias ficou também assegu-
rado a liderança dos gru-
pos e a passagem à fase 
do “mata-mata”.

Sortes diferentes tive-
ram os conjuntos minho-
tos no voleibol. O mas-
culino foi eliminado nos 

quartos pela AEFEUP por 
dois sets a zero (25-23 e 
25-12), enquanto que as 
campeãs em título vence-
ram como seria de espe-
rar (apesar de terem tido 
de suar um pouco) a AEIS-
MAI por 3-1 (23-25, 25-22-
25-17 e 25-23). 

Quem também reservou 
o seu lugar na final foi o 
andebol masculino, com 
uma goleada (46-27) fren-
te a AEFEP.

A concluir, o futebol de 
11 venceu AEFEUP por 
1-0, e nas meias-finais en-
contra AAUBI.
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RESPEITO PELO XICO

Hugo
Rocha
destaca 
força
do ABC

Hugo Rocha é dos 
jogadores mais expe-
rientes desta jovem 
equipa do ABC, e assu-
me-o sem problemas, 
reconhecendo que a 
experiência pode ser 
importante na elimina-
tória de amanhã, com 
o Xico Andebol.

Por isso, manifestou 
todo o respeito para 
com o adversário, até 
pela quantidade de 
jogadores com muita 
experiência que joga na 
equipa vimaranense.

No entanto, Hugo 
Rocha acredita que o 
ABC vai ultrapassar este 
obstáculo. A certeza do 
lateral esquerdo advém 
da «união de toda a 
estrutura, incluindo os 
adeptos. Toda a gente 
está a fazer bem o seu 
papel. O presidente, 
equipa técnica, jogado-
res e adeptos. Este tem 
sido o nosso segredo 
este ano», considera.
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Tipo Meio: Internet Data Publicação: 11/04/2014

Meio: Record Online

URL: http://www.record.xl.pt/Modalidades/Andebol/interior.aspx?content_id=877489

/

 
Álamo quer inverter passado recente
 
 , 11 abril de 201420:19
 
 O guardião do Benfica, Vicente Álamo, quer esquecer o passado recente ante o Sporting e vencer o
dérbi a contar para a meia-final da Taça de Portugal que se disputa no sábado, no pavilhão Águas
Santas.
 
 "É um jogo muito importante. Vamos jogar a meia-final da Taça de Portugal e temos de enfrentá-la
como se fosse a final. As coisas não nos têm corrido bem frente ao Sporting, mas a equipa preparou-
se bem e tem a expectativa de fazer um grande jogo e ganhar", declarou em entrevista à Benfica TV,
salvaguardando que espera contar com a presença dos "benfiquistas do norte" a apoiar a equipa.
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Cabo Verde confirma presença nos Jogos da CPLP
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 11/04/2014

Meio:
Sapo Online - Desporto Sapo

Online

URL: http://desporto.sapo.pt/jogos_desportivos_cplp/artigo/2014/04/11/desporto_cabo_verde_confirma_pr.html

/

 
11 de abril de 2014 20:54h
 
 A IX edição vai ser disputada em Luanda, Angola.
 
 Cabo Verde já confirmou a sua presença nos IX Jogos Desportivos da Comunidade dos Países de
Língua Portuguesa (CPLP), que se realizam de 26 de julho a 02 de agosto, em Luanda, Angola.
 
 Em nota de imprensa, a Direcção-Geral dos Desportos (DGD) informa ter solicitado as instituições
desportivas do país "com forte probabilidades de participação" sobre planos, programas e realizações
para o efeito.
 
 A IX edição vai ser disputada nas modalidades de andebol (feminino), atletismo (ambos os sexos),
desporto para pessoas com deficiência, basquetebol (masculino), futebol (masculino), judo (ambos os
sexos), natação (ambos os sexos), ténis (ambos os sexos), ténis de mesa (ambos os sexos) e voleibol
de praia (ambos os sexos).
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ENTREVISTA

Gazeta da Beira (GB) 
- Como é que surgiu 
a oportunidade de ser 
árbitra de Andebol? 
Quantos anos exerceu 

esta profissão e o que a motivou 
a aceitar este desafio?

Manuela Antunes (MA) - 
Comecei a praticar andebol na 
escola e, depois de a minha equipa 
da Escola Secundária Emídio 
Navarro ter sido campeã nacio-
nal no campeonato do Desporto 
Escolar, a Associação Académica 
de Viseu resolveu federar a nossa 
equipa e, a partir daí, para além 
de jogar, fiz o curso de árbitros e 
comecei a arbitrar a nível regio-
nal. Passado algum tempo, fiz 
provas para subir à categoria de 
árbitro nacional b. O facto de a 
equipa onde jogava ter desistido, 
e a minha grande paixão por esta 
modalidade, fez com que seguisse 
o caminho da arbitragem. Onde 
permaneci durante 6 anos.

GB - De “grosso modo”, como 
é que resume esta experiência? 

Quais os principais marcos a que 
pode fazer referência?

MA - Foi uma grande expe-
riência, quer em termos despor-
tivos, quer em termos pessoais. 
No princípio, não foi fácil. As 
pessoas não estavam habituadas 
a ver uma mulher arbitrar e, 
quando eu chegava aos jogos, 
ficavam em silêncio a observar. 
Claro que, passado algum tempo, 
esqueciam-se e desatavam a fazer 
o mesmo de sempre….a reclamar, 
a insultar… (risos)

Comecei a arbitrar com colegas 
de Viseu (homens) e só passado 
um ano é que surgiu outra mu-
lher em Setúbal e a federação 
juntou-nos para criar a 1ª dupla 
de árbitros feminina.

GB - Com certeza, esta expe-
riência também lhe trouxe alguns 
momentos engraçados e caricatos. 
Pode partilhar alguma dessas 
histórias?

MA - Uma das situações mais 
caricatas foi quando ainda arbitra-
va com um homem, chegámos a 
um pavilhão e o responsável pelos 
balneários olhou para nós os dois 

e disse quase a tremer “só tenho 
um balneário para os árbitros...” 
e, claro que sorrimos e dissemos 
para não se preocupar que nos 

equipávamos um de cada vez.
 No 1º ano, também, quando 

era a única mulher nas reuniões 
técnicas nacionais, o formador 
tinha sempre o cuidado de dizer….
meus senhores e minha senhora!

GB- Uma árbitra, seja de 

andebol, seja de outro desporto é 
uma exceção. Acredita que houve 
algum género de preconceito, 
isto é, o seu papel, muitas vezes, 

foi dificultado pelo facto de ser 
mulher?

MA - Considero mesmo que 
o facto de eu ser mulher fez com 
que não chegasse mais longe, 
isto é, arbitrei jogos de todas as 
categorias e escalões, apenas não 
apitei jogos da 1ª divisão mascu-

lina (como se chamava na altura). 
Toda a gente nos dizia, a mim e à 
minha colega de Setúbal que era-
mos um dupla boa tecnicamente e 
disciplinarmente. Tínhamos boa 
classificação nas observações aos 
jogos e iam sempre…outros!

Nos dias de hoje, veem-se mais 
mulheres a arbitrar em Portugal. 
Muito para cumprir normas das 
federações europeias, mas uma 
grande maioria ainda considera 
que este papel deveria ser mas-
culino. Mentalidades…

A mulher para se impor em 
determinadas profissões ou ativi-
dades muitas vezes “masculiniza-
-se” para ser aceite. Temos ainda 
um grande caminho a percorrer 
no que diz respeito à igualdade 
de género!

GB - Quanto tempo é que 
esteve à frente à CPCJ, como é 
que surgiu este convite e porque 
é que aceitou?

MA - Integrei a CPCJ na 
modalidade restrita, como repre-
sentante da Federação Regional 
das Associações de Pais de Viseu 
e, após algum tempo, fui eleita 

Primeira árbitra dos escalões principais de andebol no país, em entrevista

“Né”, uma mulher de causas

Patrícia Fernandes

dr

dr

Manuela Antunes acredita que o facto de ser mulher a impediu de ir mais longe, enquanto árbitra de andebol.

Foi candidata à Câmara de Viseu nas 
passadas eleições autárquicas, mas a 
Manuela que hoje apresentamos é outra: 
uma cidadã activa com façanhas diversas 
que vão desde a ação social, à cultura ao 
desporto. Esta viseense foi a primeira árbitra 
de Andebol nos escalões principais a nível 
nacional. Só não arbitrou jogos da então 
“primeira divisão masculina”. Apesar das 
boas classificações, o facto de ser mulher não 
a deixou ir mais longe. Um exemplo de que 
o preconceito ainda existe e que a luta pela 
iguladade de géneros continua atual. Árbitra 
de Andebol, presidente da CPCJ, professora, 
mãe. Estas são só algumas das facetas que 
Manuela Antunes, “Né” para muitos, tem 
desempenhado ao longo da sua vida. Um vida 
que sempre quis ativa, em que os afazeres 
sempre se cruzam e em que sempre há 
espaço para mais um. Em entrevista à Gazeta 
da Beira, Manuela Antunes fala na primeira 
pessoa das suas causas e do seu modo de 
vida. Um vida “vivida com intensidade e 
paixão” pelos ideias em que acredita.
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presidente (2008 a 2013). Sempre 
estive no movimento associativo 
de pais, desde que sou mãe e 
aceitei este desafio, no sentido de 
poder fazer parte integrante do 

sistema de proteção de crianças 
e jovens. Pelo qual, na altura, 
reconheço que não tinha grandes 
conhecimentos.

GB - De acordo com a sua expe-
riência, há ainda muitas crianças 

e jovens em situações de risco?
MA - Sim, cada vez mais. 

As crianças sofrem imenso pela 
vida atribulada da sua família. 
Famílias que trabalham imenso, 

outras destruturadas, sem em-
prego, sem valores, sem priori-
dades e por todos estes e outros 
motivos crescem sem regras, 
sem afetos, sem os cuidados bá-
sicos para um desenvolvimento 
saudável…

GB -A vergonha e a vontade 
de esconder os problemas perante 
a sociedade podem dificultar a 
atuação a instituição? Quais as 
principais dificuldades que sentiu 
enquanto esteve na CPCJ?

MA - As pessoas estão mais 
alertadas e falam mais nos seus 
problemas e muitas já procuram 
ajuda. Mas a grande maioria 
dos problemas são sinalizados 
pelas escolas e pelas forças de 
segurança.

Um dos problemas mais di-
fícil de resolver é salvaguardar 
as crianças/jovens que vivem o 
problema da violência doméstica. 
Na maior parte das vezes, as mães 
e estas crianças têm que sair de 
casa, mudar de escola, de cidade 
para fugir do agressor e o sistema 
investe muito em campanhas de 
apoio à vítima, mas não resolve 
o problema com os agressores. 
E estas crianças são vitimizadas 
vezes sem conta.

GB - O que mais podia ser 
feito para apoiar estas pessoas em 
situações críticas?

MA - Uma grande aposta seria 
ao nível das famílias. Intervir na 
família e não apenas quando já há 
um problema grave. Seria impor-
tante apostar forte na prevenção.

GB - Outra das suas paixões 
é o teatro. Como é que surgiu? 

MA - Já em miúda participava 
em pequenas peças na escola….
mas estive muito tempo sem 
participar em nada mais organi-

zado. Há 5 anos, participei num 
projeto do teatro Viriato, com o 
grande Mestre Jorge Fraga na peça 
“Rossio” e acho que acordou em 
mim este bichinho adormecido 
para não mais parar...  , esteve 4 
dias em cena e sempre com sala 

Dados Biográficos:
Data de nascimento:
28 de Abril de 1967

Formação Académica:
Mestrado em Atividade Física e Desporto (Treino de uma equipa 
de Andebol Infantil Masculino do Desporto escolar em Viseu)
Licenciatura do Curso de Professores do Ensino Básico na Variante 
de Educação Física; Licenciatura em Desporto e Educação Física 
incompleta (4º ano incompleto) da Faculdade de Ciências do Desporto 
e Educação Física – UP.

Percurso Sócio- Profissional 
Treinadora de Andebol da equipa de Juvenis Masculinos do Clube 
Académico de Futebol nas épocas de 1995/96, 1996/97 e 1997/98 
e da equipa de Infantis masculinos na época de 2010/11 e 2011/12.
Técnica de Natação integrada no Projeto de Natação do 1º Ciclo 
do Ensino Básico, promovida pelo Desporto Escolar - C.A.E.V. 
em 1993/94.
Técnica de Natação no Clube Académico de Futebol em 2001 e 2002.
Técnica de Natação Grau I na empresa Hobbyvida para bebés e 
crianças (piscinas municipais de Viseu) desde 2011 até à data.
Árbitro Nacional B de Andebol desde o ano de 1992 ao ano 1997.
Presidente da Associação de Pais e Encarregados de Educação da 
Escola do 1ºciclo de S. Miguel do Agrupamento de Escolas de Grão 
Vasco nos anos letivos de 2005/06, 2006/07, 2007/08 e 2008/09 e 
representante dos Pais e Encarregados de Educação do Pré-escolar 
e 1º Ciclo no Conselho Pedagógico do Agrupamento de Escolas 
Grão Vasco.
Membro da Direção da Associação de Professores de Educação 
Física -APEFVISEU 
Membro da Associação Portuguesa de Educação Física (SPEF) 
desde 1994.
Presidente da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Viseu 
desde o ano 2008 até abril de 2013.
Membro da Direção da Federação Regional das Associações de 
Pais de Viseu 2009/2010 até à data.
Atleta de Andebol até 2002 nos clubes: Associação Académica de 
Viseu, Clube Académico de Futebol e Benfica de Castelo Branco.
Atleta de Andebol no Clube do Desporto Escolar da Escola 
Secundária Emídio Navarro de 1982 (campeã nacional de Juvenis) 
a 1984.
Atleta de Voleibol até 1990 nos clubes: Associação Académica de 
Viseu, NDS Guarda e Seleção da Universidade da Beira Interior e 
em 2011/12, 2012/13, 2013/14 no Lusitano Futebol Clube.

Manuela Maria Coelho Antunes

cheia….é uma emoção indiscrití-
vel ver todas as pessoas com cara 
de satisfação e a bater palmas no 
final da peça.

GB - Faz parte de um gru-
po amador bastante dinâmico. 
Atualmente o que estão a fazer 
e quais são os vossos objetivos 
futuros.

MA - Tenho a sorte de conhecer 
gente fantástica e que tem a mes-
ma paixão pelo teatro. Estamos 
envolvidos em vários projetos que 
estiveram em cena na Semana do 
dia Mundial do Teatro e que vol-
tam ao palco no mês de maio, no 
festival de teatro promovido pela 
CMViseu. Falo do “Ali Babá e os 
40 ladrões” e “Pequenos Delitos” 
e uma nova peça baseada num 
livro da jornalista Fernanda Freitas 
que relata vários depoimentos de 
mulheres vitimas de violência 
doméstica. 

Estão todos e todas convidados!

GB - É uma pessoa dinâmica 
que já se envolveu em inúmeros 
projetos. Os valores do associa-
tivismo e da solidariedade são 
importantes para si? Foi sempre 
fácil conciliar a vida profissional 
e familiar a estas iniciativas.

MA - Nunca me esqueço que 
é fundamental viver a vida sus-
tentada em grandes princípios de 
solidariedade, amizade, respeito e 
fazer a diferença pela participação 
construtiva e colocar a minha fa-
mília sempre em primeiro lugar! 
Claro que não posso esquecer o 
meu braço direito e esquerdo que 
é a minha mãe e os meus filhos 
que me apoiam e ajudam imenso!

Acho que o facto de gostar de 
fazer o que faço, acreditar que 
se pode fazer a diferença com as 
nossas ações, atitudes e opções 
levam a viver a vida com muito 
mais intensidade e paixão! Luto 
sempre pelo que acredito e nunca 
sou “politicamente correta”!

dr

dr

Manuela Antunes faz parte de um grupo de teatro amador, neste momento está 
envolvida em vários projetos
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Primeira árbitra dos escalões principais de andebol no país, em entrevista

“Né”, uma mulher 
de causas

Centrais

Manuela Antunes, uma cidadã ativa com façanhas diversas que vão, desde a ação social, à 
cultura, ao desporto. Esta viseense foi a primeira árbitra de Andebol, nos escalões principais a 
nível nacional.
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APD Leiria conquista pela segunda vez título nacional de basquetebol adaptado

Campeões da garra, da vontade,
da resiliência e das dificuldades
Miguel Sampaio
miguel.sampaio@jornaldeleiria.pt

� Sábado era o dia D. A equipa de
basquetebol em cadeira de rodas
da delegação de Leiria da Asso-
ciação Portuguesa de Deficientes
precisava de vencer em Sintra
para conquistar pela segunda vez
o título nacional da modalidade. O
jogo foi de “nervos”, mas no final
a vitória sorriu aos atletas da re-
gião (52-57). Quando esgotou o
tempo de partida, houve muitos
abraços. Uns riram, outros chora-
ram de felicidade. As contrarie-
dades fizeram destes homens e
mulheres uns verdadeiros cam-
peões.

Manuel Sousa, 61 anos, é o joga-
dor mais velho de todo o campeo-
nato. Joga basquetebol em cadeira
de rodas há mais de 30 anos. Na fi-
nal, não teve a preponderância

Andebol adaptado
Ganhar: um hábito 
há muito conquistado
A APD Leiria quer que os
sucessos no basquetebol sejam
replicados no andebol,
modalidade que este ano chegou
– e em força – à associação. Nas
três concentrações efectuadas, a
equipa orientada por João
Jerónimo e Natália Perez tem
ganho de forma folgada. No
sábado, o pavilhão da Maceira
volta a receber mais uma
concentração do Campeonato
Nacional, onde também estarão
presentes as equipas da
Associação Rovisco Pais e do
Vitória de Setúbal. O apuramento
para a fase final, que irá realizar-
se no mês de Maio, em Viseu, já
está garantido.

que costuma ter na equipa de Lei-
ria devido a uma arreliadora lesão,
mas admite que lhe vieram as lá-
grimas aos olhos. “Foi complicado.
Já tínhamos perdido com a APD
Sintra para a Taça de Portugal e sa-
bíamos que ia ser um jogo de ner-
vos e que quem estivesse mais
concentrado iria ganhar e sagrar-
se campeão. Foi taco-a-taco, im-
próprio para cardíacos. A equipa de
Sintra é composta por jogadores ba-
tidos, mas não conseguiram evitar
entrar em picardias e nós aprovei-
támos.”

Campeões Nacionais e vence-
dores da Supertaça em 2008/9, e
vencedores da Taça de Portugal
em 2007/8, os atletas da APD Lei-
ria dividem com os da APD Sintra
o domínio do basquetebol em ca-
deira de rodas nacional. No en-
tanto, tal não significa que não so-
brevivam com imensas dificulda-

des. O material que têm não está
nem de perto nem de longe ao ní-
vel do que é apresentado pelos
principais rivais. “As cadeiras de ro-
das são as mesmas de há 20 anos e
acho que pelo nosso esforço me-
recíamos um bocadinho melhor”,
sublinha Manuel Sousa, deficiente
há quatro décadas, ele que foi o pri-
meiro paraplégico a saltar de pára-
-quedas, tudo para mostrar que
“a vida não pára e é necessário se-
guir em frente”.

Manuel Sousa realça o papel do
desporto na “integração social da-
queles que tenham tido uma infe-
licidade”. “Há pessoas que estão
preparadas para aceitar e outras
não. E as que não estão correm o ris-
co de cair em algo que não interes-
sa. Temos tido sucesso, consegui-
mos incutir nas pessoas que, apesar
de tudo, podem ser felizes. A vida
continua e vale a pena lutar por ela.”

São estes os novos campeões nacionais de basquetebol em cadeira de rodas

DR

Página 30



A31

  Tiragem: 15000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 35

  Cores: Cor

  Área: 18,54 x 6,90 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 53391922 10-04-2014

Andebol feminino este fim-de-semana, na Maia

João de Barros disputa final four da Taça
� É já este fim-de-semana, na Maia,
no pavilhão de Águas Santas, que
se realizam os jogos decisivos da
Taça de Portugal, em andebol fe-
minino. Pela sexta temporada con-
secutiva, o Colégio João de Barros,
de Meirinhas, chega à final four da
prova.  Às 14:30 de sábado, as vice-
campeãs nacionais do Colégio João
de Barros defrontam as campeãs
do Alavarium na segunda das
meias-finais da prova.  A emoção
promete marcar presença, ainda

que o técnico Paulo Félix esteja in-
satisfeito com as últimas semanas
de preparação. “A paragem depois
de terminar a primeira fase do
Campeonato Nacional foi-nos pre-
judicial”, sublinha o responsável,
que lamenta a falta de treinos de
um plantel com vários elementos
a trabalhar e a estudar fora da re-
gião. “No entanto, vamos com o
objectivo de fazer a melhor pres-
tação possível”, assegura. Para ga-
nhar às campeãs nacionais, será

necessário, pois, que a equipa do
concelho de Pombal faça um jogo
“muito consistente”, gerindo “da
melhor maneira a questão física”.
É que as lesões de atletas fulcrais
como Eduarda Pinheiro, Carolina
Costa ou Joana Biel deixam o trei-
nador com “menos opções”. Se
vencer o Alavarium, o Colégio João
de Barros disputará a final pelas 14
horas de domingo, com o vencedor
do jogo entre o Madeira SAD e o
JAC Alcanena.

3
foram as vezes que o Colégio João de
Barros chegou à final da 
Taça de Portugal, a última das quais
na temporada passada. Perdeu
sempre, e sempre.

O número
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Iniciados do 
AAC vencem 
em Coimbra

Os iniciados masculinos 
do Águeda Andebol Clube 
(AAC) venceram (32-22) a 
Académica, em Coimbra, 
para o campeonato regional. 
A equipa aguedense soma 
quatro vitórias noutros tan-
tos jogos. Domingo (11h30) 
recebem o Vacariça, equipa 
que apenas perdeu um jogo. 

Infanti s masculinos do 
AAC – Derrota (27-33) 
em Estarreja, tendo ali-
nhado e marcado: Gonça-
lo (1), Francisco (16), Luís, 
Duarte, João Vidal, Henri-
que, Daniel (gr) e João Pe-
dro (6). Treinador: Bruno 
Oliveira. Sábado (13h30) 
recebem o Avanca.
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 ANDEBOL

Iniciados e juvenis do Pateira 
em terceiro lugar no nacional

Os iniciados masculinos do Clube 
Desporti vo da Pateira ti veram jornada 
dupla no fi m de semana, vencendo os 
dois jogos: no sábado em Benavente 
por 25-31 e no domingo em Fermen-
telos com o Canelas por 29-22.

Entretanto, os juvenis masculinos 
do CD Pateira perderam em Anrea-
de, com o primeiro classifi cado da 
Zona 2, por 30-26. O jogo contou 
para o nacional da 2ª divisão.

As duas equipas do CD Pateira es-
tão classifi cadas em 3º lugar. O An-
reade lidera em juvenis e o Benfi ca 
em iniciados, sendo o Sporti ng o 2º 
classifi cado.

A equipa de iniciados é formada 
por Lucas do Bem, Bruno Esteves, 

Cristi ano Nogueira, Rafael Santos, 
João Almeida, Francisco Ferreira, 
Rúben Marti n, José Raúl Simões, Pe-
dro Saraiva, João Gaspar, João Alves, 
Bruno Melo e Miguel Morais.

A equipa de juvenis é formada por 
Marti m Pires, Diogo Carvalheira Jesus, 
Ricardo Barros, Luis Noronha, João Car-
los Almeida, Bernardo Bem, Vasco Lo-
pes, Diogo Marti ns, Bruno Silva, Pedro 
Xavier, Igor Almeida, Francisco Santos, 
Pedro Coelho, José Raul Simões, Pedro 
Saraiva, João Gaspar, João Alves, Bruno 
Melo e Miguel Morais.

No próximo sábado, os juvenis re-
cebem o CAIC (de Cernache). Os ini-
ciados só voltam a jogar no dia 25 de 
Abril em Samora Correia.
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FINAL FOUR ARRANCA NO SÁBADO, NA MAIA

Xico defronta ABC para a Taça
O Xico Andebol defronta o ABC, 

no sábado, nas meias-finais da Taça de 
Portual. Depois do brilhante caminho 
que o trouxe até à Final Four da Taça 
de Portugal, prova que conquistou há 
quatro anos, para surpresa de muitos, 
a equipa de Eduardo Rodrigues vai me-
dir forças com o líder da Fase Final, o 
vizinho ABC. Se à partida se podia con-
siderar que a equipa bracarense seria a 

Xico segurou
o 1º lugar,
Fermentões
empatou

Triunfo confortável na casa do Académico permitou ao Xico Andebol 
conquistar o 1º lugar, quando falta uma jornada para o fim do campeona-
to. O Fermentões colocou ponto final no ciclo mais negro da época.

Na penúltima jornada da fase 
regular do campeonato, o 
Xico Andebol garantiu o pri-

meiro lugar com um triunfo tranquilo 
sobre o Académico do Porto, por 37-27. 
A equipa de Eduardo Rodrigues pode 
encarar com tranquilidade o jogo com 
o FC Porto B, marcado para esta quarta-
feira, às 21 horas, devido à participação 
dos vimaranenses na Final Four da Taça 
de Portugal, no próximo fim-de-sema-
na. 

O jogo com o Académico ficou de-
cidido relativamente cedo, pois o Xico  
Andebol entrou muito forte e fez um 
parcial de 1-5. Mesmo com o tempo 
de desconto solicitado pelo técnico do 
Académico nada se alterou e o resulta-
do foi evoluindo, primeiro para 6-10, 
para disparar ainda mais e passar para 
11-18 e finalizar a seguir nos 11-20, re-
sultado que se verificava ao intervalo.   
A segunda parte nada de novo trouxe 

ao jogo, com o ritmo a ser pautado pelo 
Xico Andebol, com o marcador a osci-
lar entre os 10 e 12 golos de diferença 
a seu favor, dos 14-26 para os 20-31 e 
finalizou com 27-37.

Com esta vitória, o Xico Andebol 
cumpriu uma série de nove triunfos 
consecutivos para o campeonato, ven-
ceu a fase regular e pode no final atingir 
todos os objectivos traçados para a pre-
sente época, ou até superá-los. 

Por seu turno, o Fermentões con-

			   J	 V	 E	 D	  Gm-Gs 	 Dif.	 P

1	 Xico Andebol	 25	 22	 1	 2	 830:614	 216	 70
2	 Ginásio Stº. Tirso	25	 21	 1	 3	 777:640	 137	 68
3	 Ac. S. Mamede	 25	 18	 1	 6	 720:629	 91	 62
4	 Porto B	 25	 17	 1	 7	 703:660	 43	 60
5	 Marítimo	 25	 15	 3	 7	 679:642	 37	 58
6	 Fermentões	 25	 11	 3	 11	 643:673	 -30	 50
7	 Santana	 25	 11	 2	 12	 696:694	 2	 49
8	 S. Bernardo	 25	 11	 0	 14	 672:695	 -23	 47
9	 Gaia	 25	 9	 2	 14	 647:660	 -13	 45
10	 Infesta	 25	 7	 3	 15	 634:698	 -64	 42
11	 Académico	 25	 6	 1	 18	 603:734	 -131	 38
12	 Oleiros	 25	 5	 2	 18	 578:664	 -86	 37
13	 Sanjoanense	 25	 5	 2	 18	 609:698	 -89	 37
14	 Módicus	 25	 4	 4	 17	 617:707	 -90	 37

G. Stº. Tirso	 -	 Santana	 34:29	
Marítimo	 -	 S. Bernardo	 31:23	
Fermentões	 -	 Infesta	 22:22	
Académico	 -	 Xico Andebol	 27:37	
Sanjoanense	 -	 Oleiros	 23:18	
Módicus	 -	 Ac. S. Mamede	 21:30	
Porto B	 -	 Gaia	 22:29	

ANDEBOL - 2ª DIVISÃO

25ª jornada

S. Bernardo	 -	 Ginásio Stº. Tirso	
Infesta	 -	 Marítimo
Gaia	 -	 Fermentões
Oleiros	 -	 Académico
Ac. S. Mamede	-	 Sanjoanense
Santana	 -	 Módicus
Xico Andebol	 -	 Porto B		

26ª jornada

ACADÉMICO 27
Tiago Amorim, Pedro Pedrosa, Carlos Ribeiro (3), 
José Veloso, Alexandre Monteiro (3), Filipe Pedrosa 
(1), Luís Isidoro, Filipe Santos (1), Jorge Vigário 
(4), Vasco Silva (2), Jonas Barroso (1), Ricardo Duar
te (3), Diogo Vigário (4), Luís Santos (4), Miguel 
Loureiro e Rui Pereira
T: JORGE DUARTE

Ricardo Castro, João Macedo (1), José Pinto (4), 
Gustavo Castro (1), Pedro Correia (5), Mário Peixo
to, André Caldas (4), Rui Oliveira (2), Pedro Car-
valho, Luís Sarmento (4), João Gonçalves (5), Rui 
Lourenço (1), Nuno Silva (2), Jaime Barreiros (4) e 
Daniel Santos (4)
T: EDUARDO RODRIGUES
LOCAL: Pavilhão do Lima
Árbitros: Daniel Freitas e César Carvalho

XICO ANDEBOL 37

seguiu quebrar o ciclo de derrotas que 
vinha acumulando nas últimas jornadas, 
com um empate caseiro a 22 golos com 
o Infesta. O jogo foi disputado com um 
equilíbrio quase total, com as equipas a 
encaixarem-se muito uma na outra, com 
poucos golos. Ao intervalo, o resultado 
era favorável ao Infesta, por 10-12, mas 
na segunda parte os vimaranenses fo-
ram um pouco mais dominadores, sem 
que o resultado disparasse muito a seu 
favor.  Na parte final, a equipa de Luís 
Pereira comandava o marcador por dois 
golos de vantagem, mas o derradeiro 
forcing permitiu ao Infesta conseguir 
chegar à igualdade a 22. 

REPORTAGEM DE
REDACÇÃO

FERMENTÕES 22
Filipe Silva, José Martins, Hélder Cunha (2), João 
Carvalho (4), Rui Carvalho (2), Nuno Pinheiro (1), 
Raúl Nunes, Carlos Fernandes (1), António Salgado 
(4), João Martins (2), Daniel Oliveira, Bruno Silva, 
Armando Silva (2), Ricardo Pinto (2) e José Vieira 
(2)
T: LUÍS PEREIRA

José Costa, Pedro Ferreira (4), Félix Teixeira, Diogo 
Caldas, André Marinho, Rui Moreira (9), Tiago 
Peixoto, Ricardo Ramos (5), Nuno Moreira (2), 
Filipe Silva, Cesário Pacheco, André Azevedo (1), 
Abílio Alves (1) e Marcos Ferreira

T: JOSÉ FONSECA
LOCAL: Pavilhão Municipal Arq. Fernando Távora
Árbitros: Mário Coutinho e Ramiro Silva

INFESTA 22

mais acessível nesta Final Four, rapida-
mente se percebeu que a tarefa do Xico 
Andebol será muito complicada face ao 
surpreendente desempenho que o seu 
adversário está a ter diante de clubes 
bem mais fortes. No sábado, no pavi-
lhão do Águas Santas, o jogo começa às 
19 horas. Primeiro, Sporting e Benfica 
vão medir forças a partir das 16h.45, 
pela primeira vaga na final. Página 34
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A Associação Desporti-
va Albicastrense (ADA) 

completou no sábado, 29 de 
março, 35 anos de existên-

cia. A melhor prenda foi 
oferecida pelas suas equi-

pas, que venceram compro-
missos a nível nacional.

Os seniores conquistaram a 
terceira vitória consecutiva 
na 2.ª fase do campeonato 
da 3.ª divisão. Um triunfo 

tão importante quão difícil 
o que a ADA alcançou em 

Murtosa (distrito de Aveiro) 
sobre a ACD Monte, por 

28-27. 
Num alinhamento domina-
do pelo Arsenal da Devesa 

(Braga), equipa que bebe 
da formação do ABC, a 

Albicastrense persegue um 
lugar de apuramento para a 
fase fi nal e, nesse sentido, 
tem este sábado, dia 5, um 

compromisso de elevado 
grau de exigência com a 
Juventude do Lis. Estão 

igualados em pontos e têm 
o mesmo objetivo. Conhe-

cem-se da fase anterior. 
Encontro marcado para as 

18H00 no Pavilhão Munici-
pal de Castelo Branco.

Os infantis, no mesmo dia, 
brindaram ao emblema tam-

bém com uma vitória, na 
Marinha Grande, por 22-10. 

“O trabalho que tem sido 
desenvolvido com os jovens 
atletas começa a dar frutos. 
Estamos muito satisfeitos e 
daqui para a frente o objeti-

vo é ganhar todos os jogos”, 
referiram os responsáveis 

técnicos.

Andebol

35 anos da ADA 
com vitórias

Equipa de infantis da Albicastrense
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